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V i o l i n i s t a IJ u u o u a y a 

r 

Simpática es, en verdad, la tarea con 
quo nos ha honrado hoy la Dirección 
del «Montevideo Musical» 

Hablar de Mercedes Kurrio|, recordar 
sus brillantes triunfos musicales en el 
precioso y dilicil instrumento rpio inmor
talizó a Paganini y quo prometo también 
la inmortalidad á Pablo Sarasatc es, 
por todos conceptos, la tarca nuis agra
dable que puede ofrecerse u un clilettan-
ie, para quien la música revisto ol carác
ter severo do i n a necesidad. 

Portal razón, ol que oscribo estas do-
sal i fiadas líneas, ee hace un debor on 
manifestar su agradecimiento á la Di-

r e c c i o n d e l i n t e r e s a n t e s e m a n a r i o <|i ie 

t a n h e r m o s a l a b o r le. c o n l i ó e n id p r e s e n -

te- n ú m e r o . 

C o m p r e n d e m o s , p o r l o e t a m o n l o , q u e 

n u e s t r a p l u m a e s d e m a s i a d o h u m i l d e p a 

r a e l d e s e m p e ñ o d o l a d e l i c a d a m i s i ó n 

q u e s e n o s h a e n c í « m o n d a d o , y p o r e s o 

q u e r e m o s d o j a r c o n s t a t a d o q u e s o l o d e b o 

a t r i b u i r s e n u e s t r a o s a d í a , á l a s i i r v . r n a d 

m i r a c i ó n q u e p r o f e s a m o s á l a d i s t i n g u i 

d a j o v e n v i o l i n i s t a u r u g u a y a , e n e m a c a -

r a c l o r i s t i e a b e n e v o l e n c i a c o n l ia m o s . 

I I 

D e s d e m u y l i o r n a e d a d d e m o s t r ó l a 

j o v e n M e r c e d e s s u d e c i d i d a i n c l i n a c i ó n ó 

l a m ú s i c a , á e s e a r t e d i v i n o q u e b l i n d a 

g e n e r o s a e s p a n s i o n á n u e s t r a s a l e g r í a s 

y o f r e c e t a m b i é n d u l c e c o n s u e l o a l e s p í 

r i t u a t r i b u l a d o , e.u l o s d u r o s m o m e n t o s 

d o p r u e b a p o r q t i e a t r a v i e s a l a e x i s t e n c i a 

h u m a n a . 

L a e x t r a o r d i n a r i a y r e s u e l t a , v o c a c i ó n 

d e M e r c e d e s a l e s t u d i o d e la. m ú s i c a , e n 

c o n t r ó e n t u s i a s t a a e o j i d a e n e l s e n o d e 

l a f a m i l i a . 

L a i n t e l i g e n t e n i n a q u e m a s l a r d o b a 

h í a d o d e s p e r t a r la a d m i r a c i ó n g e n e r a l 

e n l o s s a l o u e s d e la d i s t i n g u i d a s o c i e d a d 

n i o n t e v i d e a n a , e m p r e n d i ó ú l;i e d a d d e 

o c h o a ñ o s e l e s t u d i o d e l v i o l i n , b a j o l a 

d i r e c c i ó n d o u n o d o l o s p r o f e s o r e s q u o 

m a s d i c a z m e n t e h a c o n t r i b u i d o a l d e s a 

r r o l l o d e l a r l o m u s i c a l ( p i e h o y s e n o t a 

e n l a c a p i t a l u r u g u a y a y c u y o n o m b r o 

n o n o s e s d a d o e s p r e s a r , a t e n d i e n d o ú 

c o n s i d e r a c i o n e s q u e e s n u e s t r o d e b e r 

r e s p e t a r . 

K l t a l e n t o d e la j o v e n M e r c e d e s y s u 

p r o f u n d o a m o r a l e s t u d i o l u c i e r o n r á p i 

d o s l o s a d e l a n t o s . N o f u é n e c e s a r i o q u e 

t r a n s c u r r i e r a l a r g o t i e m p o p a r a o m p o 

z a r á a p r e c i a r l a s d o l o s r e l e v a n t e s d o l a 

s i m p á t i c a ñ i f l a , . S u s p r o g r e s o s e n e l b o 

l l o i n s t r u m e n t o h a n s i d o u n p r e c i o s o 

creftcdiuiu q u e e l p u b l i c o m o u l e v i d e a u o 

h a t e n i d o e l p l a c c r d e a p l a u d i r c o n s t u n -

t e m e u l e , c o n o l m a s s i n c e r o e n t u s i a s m o . 

L o s p r i m e r o s t r i u n f o s d e l a i n t e l i g e n t e 

j o v e n t u v i e r o n p o r t e a t r o , c o m o e s n a t u 

r a l e l c i r c u l o l i m i t a d o d e l a f a m i l i a y d e 

l a a m i s t a d . 

M a s t a r d e , l o s a d e l a n t o s r e a l i z a d o s 

a c a l l a r o n l a s m a n i f e s t a c i o n e s e g o í s t a s 

d e s u h a b i t u a l m o d e s t i a y f u e d a d o d e s d e 

e n t o n c e s á l a s o c i e d a d d e M o n t o v i d e o 

v a l o r a r e l t a l e n t o y l a m a e s t r í a d é l a d i s 

t i n g u i d a j o v e n q u e , á p o s a r d e p r e s e n t a r -

so con la humildad tlouna simple aficio

n a d . : , r Minia c o n d i c i o n e s q u e la hacían 

d i g n a i b ' , ' d i p l o m a de. p r o Foso r a . 

I . V e o r d . - u u o s c o n p l a c e r i n t o n s o uno 

d é l o s t r i u n f o s m a s l u d i o s d e l a señorita 

F u r r i o ! . 

K u e l a n o l K 7 í ) l a b e n é f i c a institución 

q i i c e o n e l n o m b r e do. « « S o c i e d a d Amigos 

d i 4 l a K d u e a c i o n P o p u l a r » t a n g randes 

s e r v i c i o s h a p r e s t a d o a l p a í s , organizó 

u n m a g n i f i c o c o n c i e r t o o n f a v o r d o las os-

e i i e l n s q u e s o s t i e n e . S o l i c i t a d o el con

c u r s o d o M e r c e d e s F u r r i o ! , s e a p r e s u r ó 

e l l a á c o n c e d e r l o , d a n d o a s í u n a prueba 

d e s u s h e r m o s o s s e n t i m i e n t o s . 

1 ,a p i e z a e l e g i d a p o r M e r c e d e s p a r a eso 

l e s l i v a l f u é l a f a n t a s í a s o b r e l a magis t ra l 

p a r l i l u r a . v e r d i a n n « U n H a l l o in Masclie-

r a » d e A l l a r d . 

L a e j e c u c i ó n d e o s a d e l i c a d a p i e z a fué 

a d m i r a b l e , v a l i e n d o á l a s e ñ o r i t a Furno l i 

u n a o v a c i ó n r u i d o s a , q u e p u s o dormiti

v a m e n t e e l s e l l o d e l a a p r o b a c i ó n unáni-

i n e á s u y a b i e n c o n q u i s t a d a r epu tac ión . , 

I I I 

L o s q u e e o u o c . c n l a s e x e l e n t o s dotes 

f p i e p a r a e l c u l t i v o d o l a m ú s i c a poseen 

t o d o s l o s m i e m b r o s d o l a f a m i l i a Furrio!, 

t i e n e n q u e c o n v e n i r o n q u o e s o l l a , en la -

m a t e r i a , u n a f a m i l i a p r i \ í l o g í a d a . 

A q u e l l o s d e n u e s t r o s l e c t o r e s q u e no 

t e n g a n e l g u s t o d e c o n o c e r l a , h a n de sa

b e r l o s i g u i e n t e : 

Kl e s t i m a b l e c a b a l l e r o d o n Miguel 

F u r r í o l , p u d r o d o l a j o v e n c u y o retrato 

h o n r a y e n g a l a n a h o y l a s c o l u m n a s del 

« M o n t e v i d e o M u . s ¡ e u b \ c o n o c o a c a b a d a 

m e n t e e l v i o l o u c e l l o . 

I s a b e l , h e r m a n i l a d e M e r c e d e s , sabe 

a r r a n c a r á l a ( l a u t a m e l o d i o s a s notas, 

r i c a s e n s e n l i m í e n t o ó i n s p i r a c i ó n . 

M a r g a r i t a , a p l i c a s u s f e l i c e s disposi

c i o n e s m u s i c a l e s a l e s t u d i o do l haraio-

n i u m . 

K s p e r a u z a e s h e r m a n a y colega de 

M o r c o » l e s , p u e s s o d e d i c a t a m b i é n al vio

l i n , s i g u i é n d o l a s h o n r o s a s h u e l l a s dé 

o s l a . 

V p a r a c o n c l u i r : o l j o v e n M i g u e l e s w 

p i a n i s t a y u n m ú s i c o d o s o b r e s a l i e n t e s 

f a c u l t a d e s . 

K l l e c t o r c o m p r e n d e r á fácilmente, 

c u a n f e l i c e s s o d o s l i z a r á n l a s h o r a s en 

e s e t r a n q u i l o h o g a r q u o t a n fervoroso 

c u l t o r i n d e a l a r t o s u b l i m o . 

IV 

Kl uMontevideo Musical» cump 
su promesa do publicar loa retratos de 
todas las personas que hoorm 
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su c o m p l a e e i-i 

M e r c e d e s Kur-
u r u g u a y o 

onecer el d e l a s o f l o i 

! riol-

| Sabe bien l a D i r e c c i ó n q u e e s t a j o v e n 

! compatriota s e n t i r á h e r i d a s u m o d e s t i a 

a | ver r e p r o d u c i d a s s u s l a r c í o n e s e n u n a 

' l i j a d o p u b l i c i d a d , p e r o e s p e r a q u e e l l a 

le concederá s u d i s c u l p a , s i q u i e r a s e a 

c u á l n u c v a d e m o s t r a c i ó n d e a m o r a l a r l e 

que tan d i g n a m e n t e r e p r e s e n t a e n t r e 

nosotros. 

Lectoras y l e c t o r e s < p i e n o e o n o e i a i s á 

Mercedes F u r r í o l : o s p r e s e n t a «mi e l l a á 

uíia d i s t i n g u i d a v i o l i n i s t a u r u g u a y a . 
Vuestro h u m i l d í s i m o 

Diletttttitt' 

Notas H o l i r o Chopin 

No sin voncor cierta repugnancia p r o 
pía do todo misántropo se lograba *• I»tc• 

«arde Chopin rjue abriese su casa y su 
piano il aquellos á quienes una amistad 
É respetuosa como leal permitia supli
cárselo con insisteucia. 

Muchos do los nuestros s e acuerdan 
todavía de aquella primera s e s i ó n impro-

[visada, á posar de sus negativas, cuan-
¡ do vivía en la Cl i au seo 11' A uti u. 
| Sur habitación, asaltada por sorpresa, 
i no estaba iluminada más (|ue por algu

nas bujías agrupadas en torno de un 
piano, 

Los rincones, sumidos en la oscuri
dad, parecían ¡suprimir t o d o limite á 
aquel aposento, uniéndolo á las tiníe-

Én uno quo otro claro-oscuro so entre
veía un mueblo cubierto con su rumia 
blanca, semejanteá un espectro que bu-
tieso acudido á escuchar los acentos 
que le habían llamado a aquel sitio. 

La luz concentrada en torno dol piano 
caía sobro el pa vi m o n to deslt /.á n d oso por 
el como una ola y mezclándose con las 
Itérenlos claridades do la estancia, 
de donde surgían de cuando en cuando 
torcas anaranjadas, breves y densas, 
como algunos curiosos atraídos por no
tos de su mismo lenguaje. 

Ün'i&ólb retrato, el de un pianista, 
• ^ o y •admirador, era, al parecer, ol 
Ppétuo oyente del flujo y redujo de so
rdos, que gemían, murmuraban yrno-

^•nen las playas del instrumento junto 
al cual estaba colocado. 

Situados ou derredor del piano, en la 
/"na luminosa, se bailaban varios indi
viduos de altísimo renombre. 

l l e i n e , el más melancólico délos hu
moristas, escuchaba con lodo el interés 
de uu compatriota los relatos de Cbopin 
s o b r e e l misterioso pa/s que su etérea 
lantasia abarcaba también y cuyos más 
deliciosos parajes había explorado mi-
uuciosaiueule. 

Chopin y él s e entendían á medías pa
labras, y el músico contestaba por mc-
I ¡ o i | e so r | »re 11 d en te s manilas tac iones á 
as preguntas que el poeta le hacia en 

vo/. baja sobre aquellas regiones desco
nocidas y hasta sobre aquella ninfa son
riente, acerca de la cual lo pedia fre
cuentes noticias. 

lia noche áquo nos referimos, aliado 
de I leine estaba sentado Meyerbeer, pa
ra el cual se habían agotado desdo hacia 
ya mucho tiempo todas las interjeccio
nes admirativas. Kl humorista do las 
granduscotistruccionestáclópcaspasaba 
largos ratos saboreando ol inmenso pla
cer de .seguir los detalles de los precio
sos arabescos (lite envuelven en uu tras
parente velo de blondas los pensamien
tos de Cbopin. 

Más allá aparecía Adolfo Nourrit, ol 
noble artista, ascético y apasionado á 
un mismo tiempo, soñando en ol porve
nir con el mismo fervor do la Edad-Me
dia, católico sincero, quo en los últimos 
ifios do su vida negaba ol concurso do 

su talento á todas las escenas do un or
den de sentimientos superficiales, qué 
servia al arte con casto y entusiasta res-
poto, no acolitándolo on todas sus mani
festaciones, ni considerándolo mas quo 
como un auto tabernáculo cuya belleza 

instituía el esplendor de lo verdadero. 
Minado secretamente por una melan

cólica pasión hacía lo bello, su fronte ro-
llejabaya aquella sombrafatal que oí es
tallido de la desesperación explicó harto 
tarde á los hombres, tan deseosos de 
descubrir los secretos del corazón, y tan 
torpes para adivinarlos. 

Eugenio Delacroix permanecía silen
cioso, y absorto por las apariciones quo 
llenaban cl airo.... se preguntaba qué 
paleta, qué pinedos, qué lienzo necesita
ría para prestarles la vida de su arto. 

También so encontraban allí Hillor, 
ol anciano Nianeowicz y Mickiowicz. 

Hundida en su butaca so hallaba 
Mine. Sand, atenta y graciosamente 
subyugada por el genio de Cbopin. 

Kn 183G, Mine. Sand había publica
do no sólo «Indiana y Valentina» sino 
también «Ledia» ese poema del que olla 
leciamás tardo. «Si siento haberlo es-
•rito, es porque no puedo ya escribirlo». 

Por aquella época oyó hablar repeti
das veces de Cbopin, á la sazón en París 
y quiso conocer sus producciones artís
ticas. 

Sorprendiólo, desde luego, la abun
dancia desentímiento difundida en aque
llas poesías, en aquellas efusiones del 
corazón, de un tono tan elevado, de una 
nobleza tan excepcional y distinguida. 

Algunos compatriotas de Chopin le 
hablaban de las mujeres de su país, con 
el entusiasmo que los es propio, y que 
entonces era sumamente expresivo, 
merced al recuerdo reciente de la subli
me abnegación de que habia dado ejem
plo en la última guerra. 

Mmc. Sand entrevio á través de aque
llos relatos y de las poéticas inspiracio
nes del ai-tista polaco, un ideal do amor 
que tomaba las formas del culto bacía la 
mujer. 

¿Habia presentido Mine. Saud aque
lla incurable melancolía, aquella inmu
table voluntad, aquel exclusivismo im
perioso que yace en el fondo de los .há
bitos contemplativos y.so apodera délas 
imaginaciones ensimismadas en la per
secución do ensueños cuyo tipo no 
existe en parto alguna? 

Chopin parecía temor á aquella mujer 
superior á las otras mujeres, que como 
uno sacordotista de Delfos decía tantas 
cosas que las otras no habían concebi
do jamás. 

El artista evitó y retardo cuanto pudo 
cl encuentro. 

Mine. Sand-no adivinó aquel temor. 
Se presentó ante Chopin y su presen

cia disipó las prevención es contra la 
miucr-autor que nuestro hombre habia 
temido siempre. 

Durante el otoño de 1837 Chopin ex
perimentó los alarmantes síntomas de 
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una enfermedad que, desde entonces, le 
privó, por decirlo asi, de la mitad de sus 
fuerzas vitales. 

Estos sinlomas le obligaron A dirigir
se al Mediodía para evitar los rigores 
del invierno. Mme. Sand, que siempre 
fué compasiva «on sus amigos no quiso 
dejarle partir solo y so decidió á acom
pañarlo. 

Fuó elegido como punto do residencia 
la isla de Mallorca, donde el airo del 
.mar, unido á un clima cu oxtremo be-
. nigno, os sumamente ventajoso para los 
enfermos atacados del pocho. 

Aunquoal partir estaba tan desmejo
rado., que sus amigos creían no volver
le A ver, .habiendo sufrido además una 
larga y penosa enfermedad, su salud se 
restableció sin embargo lo bastante para 
quo le permitiese vivir mejorado por es
pacio de algunos años. 

El recuerdo de losdias pasados en la 
isla do Mallorca quedó grabado en ol co
razón do Chopin como el de un encanto, 
de un éxtasis que la suerte no concede 
más que una vez A sus favoritos. 

No se hallaba en la tiert a, se hallaba 
en un empíreo de nubes de oro y do per
fumea. 

Pareció sumir su exquisita imagina
ción en un monólogo con el mismo Dios 
y si A veces cualquier incidente hacia 
pasar anto sus ojos la linterna mágica 
dol mundo, experimentaba un terrible 
malestar. < 

En los años sucesivos hablaba con 
gran entusiasmo de sus recuerdos que 
fueron consignados en el papel por la 
inspirada pluma de su compañera. 

Entonces veía de nuevo Chopin aque
llos sitios deliciosos, A través del colori
do que supo imprimirles el talento de 
madame Sand, como A través de rojos 
cristales se ve tomar A los objetos y A la 
atmósfera maravillosas tintas. 

F. Liszt, 

Enrique Cambrón 1 

Un acontecimiento doloroso ha venido 
A enlutar el hogar dol caballoro D. Vi
cente Cambroni. 

Su hijo Enriquo, aquel simpático niño 
cuyo talento ostraordinario despertábala 
-'admiración do todos los que le conocían, 
llenando do lejitlmo regocijó A sus cari
ñosos padres, no oxisto ya. 

Una enfermedad rApida y violenta le 
ha Hevaáp A la tumba, en medio dol hor
rible dolor d i su amante familia. 

Pobre niño! La muerte lo lia sorpren
dido cuando empezaba para ól una vida 
hermosa, que le hacia cntreveer un por
venir brillante. 

El arto musical pierdo on Enrique una 
bellísima esperanza. Dotado do verdade
ro talento y do profundo amor A la músi
ca, A posar de sus pocos años habia ate
sorado conocimientos tan valiosos, que 
permitían ver on él una futura celebridad 
en el divino arte. 

Conocía y ejocutaba al piano, con la 
habilidad do un profosor consumado, to
das las óperas conocidas. 

Muchos do nuestros lectores habrán 
tenido, seguramente, oportunidad de 
aplaudirle on los conciertos celebrados 
en la «Sociedad Italiana do Socorros 
Mutuos» y on los recibos musiealos con 
quo la Sra. Molió y ol Dr. Colombo ob
sequian frecuentemente á sus numero
sas relaciones. 

En ol concierto quo ultimamonto or
ganizó la sociodad «Laurat-Bat» á favor 
do los damnificados por ¿los terremotos 
do Andalucía, oí niño Enriquo alcanzó un 
óxito brillanto, siendo aclamado entu
siastamente por la concurrencia. 

El Sr. Cambroni, quo como so sabe os 
un músico distinguido, ha sido ol único 
maestro do Enriquo, y estaba dispuesto 
A emprender un viajo A Europa con ol 
objoto do quo su quorido hijo perfeccio
nara sus conocimientos en los grandes 
'controsmusicales del viojo mundo. 

El oríjendo la enfermedad que ha arre
batado A la vida al simpático é intelijento 
niño fuó la impresión recibida la noche 
dol incendio del bazar de propiedad do su 
señor padre. 

Al entierro dol malogrado Enriquo 
concurrió una banda de música. Pro
nunciaron sentidos discursos los seño
res profesor Bordoni, su maestro, y D. 
CArlos B. Bustamante. 

Olvidábamos mencionar una circuns
tancia que demuestra acabadamente el 
amor, la pasión que al estudio do la mú
sica profesaba ol querido niño: momen
tos antes do exhalar su último suspiro 
llamó A su desconsolado padre y le pidió 
le comprara unharmonium igual al do la 
sociodad «LaLira.» Puodo. decirso quo 
fueron estas sus postreras palabras. 

Descanse-en paz ol intelijente niño en 
quion Dios habia depositado el genio del 
arte musical, para honra y gloria do esto 
suolo uruguayo quo lo víó nacer. 

Dikttante, 

IAV i ÍHÍH y los instrumentos 
. de viento 

Sr. Director del periódico «Montevideo 
Musical.» 

Con sumo interés y placor he leidoel 
artículo que vd. ha publicado en la.pr> 
mera, página del número 30 focha 8 de osa-
interesante periódico. 

A lo quo vd. so refiere relativamente al 
beneficio quo saca ol hombro por el estu
dio en los instrumentos do viento, agre
garé lo siguiente: 

Los diferentes ejercicios del pulmón, 
acompasados, y sin cansancio ni moral 
ni físico son eminenleniento propios á 
defender el pulmón contraía invasión de 
la tuberculosis (tisis pulmonar.) 

listo período lo copio de una revista 
científica «Los Mondos» año IX página 
•MU, I a serio, 18(56, revista ciontlíicaque 
so publica on París y continua ahora cóú 
ol nombro «Cosmos.» 

El Dr. Guircto también dice: «Lasíní-
piracionos largas y metódicas también 
contribuyen A sanar A los tísicos.» Estas 
inspiraciones metódicas suceden á los 
quo tocan instrumentos do viento. 

Yo soy dol mismo parecer de eflefa
cultativo, y abrogo las procedentes bpi-
nionos y las (pío vd. refiero. 

En el estudio de tales instrumentos se 
pono en practica lo útil cotilo agradable t 

con sumo provecho dol quo toca. 
Esperando la publicación do estás 11-

noas lo saluda atentamenteS. S, S. 
Dr. Wótmer. 

C. do V. Enero de 1886. 

Antonio Vico 

" Marcial „ o s ol s e ñ o r Vico, 6 mojor dloho, ol soitor 
Vico desmpofia ol papol tío "Marcial,,; tro muoháclio 
do tan ligera c a b e z a como buen corazón; un volunta-
t a r i o do Cuba quo tiene azogue en ol cuerpo; & quien 
so lo ocurro quo Madrid os la manigua, yon quo tra
ta a cuantos HO lo ponen por dblanto oomo aro mi 
trató A los s o p a r a t i s t a B do nquolla isla. Hay oncl. 
carácter do osto porsonajo una mezcla de dandory 
do m a l i c i a ; do dulaura y do energía, que haco suma-, 
monto difícil BU interpretación porfocta. Sin wfllw-
go, ol s e ñ o r Vico vence todas las dificultados con wa 
aparento facilidad que haco de la decfomiwiín la 
cana mas soncllla dol mundo . . . para ol quo nómade 
declamar. Vordad es quo la maostría del aettorTico : 
no puodo contravortirso, y quo cuantas vecas osteao-; 
t >r una do las pocas glorías do escena, crta irn tlp& 
el arto esta seguro do obtener un nuovo "triunfo. 

Así so expresa uno do los mejores críticos cupafo-; 

l IB a propósito dol ostrono del popular drama "w 
Pasionaria" do Leopoldo Cano, on quool oroinonto, 
dramaturgo Antonio Vico, gloria do la esooaa dspa-, 
ñola, ejecuta de un modo selecto, Incoihparabloy 
maravilloso ol papol de Marcial. . ¡ 

Vico os un actor tftt> omínente, coiao \o fueron s 



M O N T E V I D E O M U S I C A L , 

'• n-époeaM«lorn Múiqne*. « 'mí . H l . a t n n - y .luli,.» 
; jtoBien.BJiunftrlisUu1.ilii"!-O»; \ ; » u m I Wl'.v.,., -le 

dorft latolüenei.i, «!•• »»!«»•-» «!«• *»• •> •>»•••.••<» 
! ¡,¡„Dft(loytlcricuy l»ii:i¡u»t<'im:iiiuni..;i. 1S ¡ : a a -
í -torquosliate.iiiití n:n.i, '|<i'." malina y .¡o • -

n i f l « v c o n | n ! , i U ! , ' , ' , | | ; ' ' V " , U ' , H ' 
escena en un modo Inn e iani l . . tan |c . ! . . r . . . lar. 
nmravillosii, que parece que ••«!.••« i.-uiii.ht ni un 
Bolosfircl alma del p:iHuy r l pic . lai». lalniM r M 
bistiñón. Do nqiii, que *r«ln/r.i al piibü.-.i .11 -La 
YjilaCS-SueiV, que iiiTuiiqiM- npl.iu* «* n i 1.a I c 

I vita", quooücadi'iic al auditorio •» l<* •• \ui mi ••. I. 
i Teruel", que sitbyiige a t"d>»* !«<< .-..liz h h ^ <h • i '.mi 

8iiolou,y quií urroh.tlt; p'«r ••.•mpl< r.< en ' \ a'o-
; , groymucitu triste", d.'l niiiiiriiti- Iv-h.ir-nav. 

Este distinguido artista, que tant < h.iti.i l.i <•*.(. 
: Dawpauol.i nació en .Ferc/de la I'i <iitn¡t, i ik 
•"" las poblaciones mil* bonita* d> la iIMU-ií I Atid.ilitmi, 

; eu 8 do Diciembre do IHUi. 
Cuando contnba solamente \A n ú . \ no puJr.r I. 

matriculó en el Inst i tuto de hci*mullí c u * , ñ a i u i de 
S" aquella capital, A llu de que IIiiíum* a «dqi"'iii- <1 ti-
? tillo doinfflD'ci'O l 'drátl V<s p>|.i rcvesir* de t'.u tliiui 
1 por un lado y por o t ra l a afición que m-uiU Vi<-n poi 

'tos Bollos Arto*, fueron musa de que ubjuid*<nnia !•»> 
estudios, quo hc dedíraru i» i r emiipUto ni t int ín, y 
quo debutara c n cwnpníiin del dMingiiidu u<i »r Kei • 
Dando OíoiIj cu e l T e a t r o Principal de aquí lia c-iit-

Jjad. 
Los prlinoros nño.H de nuet t r . i (•ininente n. I »i cn 

! í : la escena,no dejaban t ras luc i r ni unir».» iihih.xj¡1 
í oinhonto a r t i s t a , que tan t * y «aniim \i : .T* Ihokh 
h- «gandido con " enetieo y a n u e n t e eniii*ia.>wio. Viro 
í >parocia no h a b e r naeida para el tc.tiro. y kí no luí» 
5 .diiososido por Ion profund"* y acortado* rmmju» tle 
' sie padrino hubiera salido mi mu niivsti.. cu lu* paja -

les (pie solo rocomendabiiii. 

Alano sigílente actuó m u *ii padre eu VolezMA. 
loga, do allí partió ni Escorial , HV nub lado dexput-K 
¿Guadalojaj a y CuliUaytid. pcrcgi irió pur la M¡ut-
diacoiuo un n u e v o don t¿u¡j»>tc n o mutilo av entura*, 
«Hitos, porsecuclones y utiMpcIlu*. ile»<utiM'i cu lu 
monumental Toledo, y en i l ¡ni. •.rMcnt.i y un», .mu 
el aplaudido actor JW- Pardalla, i-niial-u A formar 
parto on la compañía cómica . intratada n i el (íiuti 
Teatro dd Liceo d o Harrc-loun, hu*i¡i que el incendio 
dcostomnguíilco coliseo le obligó á partir A l'nliim 
do Mallorca, tomand.t parte eu las repienciiiai ¡oí o 

l i ó l a s zarzuelas y aun limitat»d>.»e A dmuiipcflnr p a -
í t l cs lMigniAcantos e n a l t o g rado . 

Ooiíiprcudieudo quo n o habla nacido p a r a ol ni t e 
Utico dejó ol c a n t o y s o consagró de nuevo al d r a m a , 
toulondo ocasión d o aplaudir lo do nuevo los hartólo 

. oejcs.quoaeuillan todas las noches ni T I rao Kisto-
Vi",ausio8tiB do admi ra r A los horumtios t ' n t n l l n a y a 

' la nunca b i e n llorado Mntlldo Vlcx. 
' I»I(tg6 un.i11» c n q u o l u « abrojo» s e t rucaron on Jan-
Tilo^hiamuQMtras d o indiferencia por calurosos y 

^ espontáneos ttpluusos, l a » duniout raciones d o tle-
. .«agrado por Y O r d a d c r a s uoehtfs d o tr iuufo. .losó ^ ra-
...lcro.ol decano tic nuestros, nctoron, e l hombro prao-

. tico alto grado, oí g r u n conocedor d o l a escomí, 
^ i n t é r p r e t e do las obran dra uatleaN d o aquella i l u s . 
•j,.*™. pléyade do po6tns que on a las d o mi t a l c i t o ole-
, Taren tan a l t o el d r a m a nacional, ko eomftgro pnr 

., wwploto aVico, lo oduofl o u e l enmino r o e t o d o l ar to 
•lw> tattmaglntrnlmcute post ín , infundiólo, h¡ SO por* 
•wltokfrascsn a lma d o - a r t i s t a , y Barcelona, l a 
Mstoorntlca Sevilla, e l doHaiom P u o r t o do San ta 

. Mflífft y España cu te ra nptaudlau c»n frenético cn t t t -
* mis al tiqstro ga lán j&von qno ora y» ufift ospo* 

•i-iiir.i. l-eiMina o^.;r.iu/..i verdadera, del decaído 
T '.«''" Naci . .nal . 

K« < ! aun M'.sentii y cinc.i d g¡i|¡\n joven se imnO-
li-ic..in.p. r uii.iuiio c n próücr galán. Valencia le 
r.-.ibi.i ni, rr sus brazos, le colmó de IcliriíacienoH, 
U'íini».. -ii tal.-ntn y pm- espacio de siele años consc-
• ntn.'N ¡o•huí,'. |.|(mii-,IS¡i ú r.diiiiiiii1 mis triiiiil'oH y 
io . - ova. i .ons. i a . ! a iionche mus legiti .nuy, mas entu-
Ma.i;t'¡. mas es¡i.iniaiie„íi, naiidos (>n la liebre do' 
>ip¡e. i..v de la m a s l igr ima admiración 

Iv pué.-i de n-errer lod.i Hspaña se presentó en 
Madiid ililmtaii.il. en el Cirro de Tunl con la inagiii-
lir.i i-i'iiieili.t d • Taiuayoy Ibiun, tiliila(l¡i, ; ,l,a bola de 
nieve", alcanzando uu é. 'lo ¡lilamente, extraordiua-
i i . y c..io|iiisiáiid..s,- j i . ir completo las s ' nputins del 
iludía-I., publico iimnIiüiú». 

I »t «de eiii^ni'fs el henar Vica e s el actor de moda 
• •u lo <-apila! de rispan i Catorce añas buce que no 
rúa <-l eiiiliienie y aplaudido actor e n los principóles 
c l i s e , n de la corte; catorce unís hace que imprime 
i»u inn, ei'Iur y vida a los personajes do las obras de 
/.iipiitii, de .-íidlé.s de Cano, de Echevarría y de lidie-
líiira.V. lat í . ice años que ou lodos los ta-iunlos escé-
uin .s va tiiiid'i el u.iuiliie del eminente actor. Outiu-
«T « f n i s que su nombre en alus de la lama carero de 
labio en labio ensalzando las n o comunes eu lidades 
de e>»to I ' j " del arte que siente c o m o pocos y quo de-
rlan;o é t i m o m u " c en la actualjilad. 

M o z a i i j i i^aiioi ' <k* billai* 
y baihii'in 

Wiilfaiiííti Muzurl leiiia U H p c c i a l í s i u i a 

|U('(lilí!('ciiiji jidi* el juofío del l)illj.ir,cii ol 
i[W<; RL»distiii^iiia tlu un íiiorlo íuitnlile. 

Toiiiii KU i-liarlo uno do estos inuo-
lilt.'s, tíii el cti.'tl, si no disponía do com
pañero so ojoroitalm 61 solo. 

lluti.inol, «pío filó disoíjiulo prodiloo-
lo, rollón; ipio Mo/art ¡nlorruiiipia á v o -
cos sus lofoiouos para jugar pai'tidtis do 
raraiiilmlas. 

l'.ljuogolo porinitia M i i i o n g u a r o l em
pujo doHii laiilasíay rodondoarlos moü-
\os tpio do pronto so lo oourrian. 

Asi compuso ol delicioso quinloto dol 
Flauta Mitfjirt). 

Tmuliion ora muy aficionado al bailo, 
cultivando esto arto con verdadero entu
siasmo. 

Bailaba el mumvt do un modo incom
partible-, so vanagloriaba do sor discípu
lo do YerlHs y sostenía oon Ja mayor 
seriedad del mundo quo ora mejor bai
larín ( |U0 músico. 

frecuentaba los bailes con verdadera 
pasión yon las pantomimas que sedabau 
ou los salones de Viena, se reservaba 
siempre uno de los principales papeles. 

A voces trazaba 61 mismo los dibujos 
y compouia la músicado talos bagatelas. 

XAH* o s é a l a s y s u s i n t e r v a l o s 

BsoAl f t j t m r i m l w Ift disposición t o n a l d e \ M í i l i > ^ 

bis ; el i'rdou do proceder ltwprogrcsioit ascendente y 
descendente de las silabas cn su en tonador . 

Los intervalos de Jas escalas son las distancias 
quo resul tando unos grados A otros: la medida do 
los intervalos es el tono considerado como grado to
nal. 

El ton:: se ("\Mo sc^, in los músicos material istas 
mas sutiles eu nueve partes, que llaman comas, y cu
ya realidad aseguran ser demostrable en ciertos 
instrumentos de cuerdr 

La división dul tono aceptada en general como la 
mas i o ii formo con las naturales exigencias do la mú
sica, es la de su í r ' t a d , intervalo de semitono. 

í^os semitonos so dividen en mayores y menores. 
Kl menor es ia alteración conjunta ascendente t) 

descendente que sufre la entonación do una misma sí- . 
laba, cuando es umdilicada por algún accidente. Do 
n:it ii ral á do sostenido, 6 fio bemol: el mayor es el 
que resulta de una silaba A otra distinta. De do na
tural á«¿ natural ó ro. bemol. 

La entonación del scinitouo menor necesita ser al
go mas fJta ó baja que la dol mayor, para su perfec
ta afinación Asi lo enseña la prActica A los que can
tan con inteligencia la míisica armonizada, y A los 
Inicuos profesores de instrumentos sin t ras tes : y 
aunque cn los de teclado aparece ser homólogo el so
nido de ambos semitonos, indica su indiferencia con
sonante y disonante el curso do su modulación tonal . 

Se llama semitono menor A aquel cuya entonación 
es siu embargo mas fucí fco, porque no var ía de nom
bro ni de posición cn los grados de la pauta. 

Las formas de las escalas son tres: natural) scml-
tonal y fcmitunal sustituida. 

Se ("stinguen adcmfts las escalas on ol modo, qilo 
puedo ser mayor ó menor, y cn la propiedad, simple 
6 alterado. 

Modo musical es la ( 1 ?foroucia que resulta on la 
formación do los tonos, y que reside cn la silaba tor
cera ó grado tercero do sus escalas. 

Kscala natural , simple ó a l terada de modo mayor 
os la que procedo conjunta ó disyuntivamente desdo 
la silaba quo la da nombre, formando al subir un gru
po de dos tonos y un semitono, y otro do tros tonos y 
medio. 

Kscala simple, aquella cuyas silabas carecen de 
signo que altere su onfconacion, como por ejemplo la 
do do natural mayor, y su relativo la natui'al menor, 
cn su descenso únicamente. • 

Escalas al teradas, todas las doina-'s cuyas silabas 
SJ hallan modificadas por algún'signo'accidental . 

La sílaba que da nombre á la oséala es aquella cn 
cuyo tuno so halla escrita la looeion, pieza 6-ejcrcicio 
quo s o b a de ejecutar. 

La forma de la escala natural , simple 6 a l terada 
de nvnlo meunr. os la que asciende por un grupo do 
nn tono y somitono, y otro de cuatro tonos y un se
mitono, y desciende por tíos tono?; un semitono, dos 
tonos, Somitono y un tono.' 

No sorv iguales el ascenso y descenso do la escala 
natural menor, porq¡qc dob;ondo Jscr semitono el in
tervalo ase endiento do la s6ptima Ala octava, 03 ne
cesario a l terar el sóptimo grado subiéndolo medio 
tono; ocasionando esta circunstancia igual a l tera
ción cn l a s e x t a p a r a evi tar la Áspera y no fácil en
tonación do grado y medio quo resultar ía , si así no 
sol-'cióse. 

Los intervalos do la oscala mayor son: E n la sim-
plo del tono do do na tura l : do do primor grado kre 
s .nulo, un tono; d o r e segando A h w tercero, un to-
u'.; do mi tercero A fa cuarto, un semitono; do fa 
cuarto A'soZ quinto, un tono; de sol quiato A la sexto 
un tone; do si séptimo A do octavo, un somitonoi 

http://jtoBien.BJiunftrlisUu1.ilii%22!-
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E s t e mismo es cteOrdcn d é l a s e senhs na tura les i 
a l te radas , por ejemplo: Eu la a l t e rada del f.ono de re 
n a t u r a l : do re p r imer g rado A mi sognnd >, un to: o; 
do mi sogundo íi fa a l torado con un accidente, terce
ro , un tono; do fa a l t e rado tcrc.cr.i A sol cuar to , un 
semitono; de sol cuart». á Ja qiilnt", un tono; de ln 
quinto ú si sexto, uu t u n o ; de .v¿ sexto fi do al te tado 
séptimo, un tono; de do séptimo al terado A re octa
vo, un semitono; y n-á en IUH demás, eon sus diferen 
tes acideutcH. 

Los in te rva los do la escaía na tu r a l menor ascen
dente sou: En la del tono de la na tura l , de ln p t imer 
g rado á si segundo, uu tono; de ni segundo A do ter
cero, un semitono; de río tercero á r r eunr t í , un to
no; do ve cuar to íi mi juiuto, uu tono; de mi quinto A 
fa a l t e rado sexto, un tono; de la a l toiado KCXIO A sol 
alterado séptim >, uu tono; y de sol a l te rado séptimo 
A la octavo, un .semitono. 

En la de cendonte: de la octavo a sol séptimo, un 
tono; de sol s íp t imo tifa sexto, un tono; de fa sexto A 
mi quinto, un tono; de mi quinto Ar<: cuarto, un to
no; d o r e cua r to \do tercero, un tono; de fío tercero 
Asi segui.di), uu semitono, y de si segundo A la pri-
moro, un tono. 

Todas las domAs escalas menores contienen los 
mismos in te rva los quo se Joimancon las respectivas 
al teraciones. 

Se dice na tu ra l la forma de proceder la escala por 
un grupo de dos tonos y un semitono, porque seme 
j a n t e g rupo uti l izado por el a r t e pa ra fundamentar 
en su p r imera repetición la escala, y en su reproduc
ción sucotdvn la total pn.grosion de Lis remitios, ha 
sido dictado por la na tu ra leza . 

Por eso h a l a g a al oído, y satisface cóniplctamcuto 
al buen sentido músico, siendo repugnantes y ofensi
vos A los mismos cuantos osftierzos puedau hacerse 
p a r a obtener una medida tonal diferente, csplicAn-
iloso asimismo con facilidad esto resul tado, en pre
sencia do la c i rcunstancia do ha l l a r se contenidos en 
dicho g rupo los dos in te rva los i n t e g r a n t e s do la ar
monía, quo todo hombro, aunque inesper to en el ar
te , cono?c y pract ica; porquo la inspiración lo enseña 
ln correspondencia armoniosa que existe en el t e rcer 
g rado de un sonido cualquiera, y el modo do uti l izar
lo pa ra la ospioslon de sus afectos, de terminando la 
torcí va mayor en los enérgicos, y la menor en los 
tiernos y amorosos. 

E H pues la na tura leza l.i única r egu ladora de la 
progresión tonal do los sonidos; hallAndoso, por úl t i 
mo, confirmada la verdad de es ta preposición, no so
lo en la i r r egu la r idad y fal ta do loy doterminnda con 
que los músicos mater ia l i s tas han procedido en la 
medida do los números musicales que aplicaron A la 
escala: 

2 4 - 2 7 — 0 0 - 3 2 — 3 0 - 4 0 — 4 5 - 43 

I o 2 o a° 4° 5 o tí" 7 o 8» grados ; 
sino en la c i rcunstancia do quo habiendo a r reg lado 
los misinos las cinco consouautes que l laman porfoc-
tas , 

8 a 5 n 4 a 8 i v U FTYOR Y QÍV M C N 0 | 1 

1 2 8 4 5 

2 3 4 5 6 
Continuará. 

Rogarnos á nuestros suscrítoros do 
campada tengan á bien saldar sus men
sualidades coi) la dirección do osto po-
riódieo, [ 

CANTAKKS 

Tus labios son dos claveles 
que forman solo una ílor, 
on cada hojita hay un beso, 
y en medio dol beso, Dios. 

Lo mas hermoso del mundo 
so ostenta, morona, ou lí; 
on tus mejillas, dos rosas; 
ven tus labios, el rubí. 

Ksesperado on esta ciudad un famoso 
prcslidijitador cubano, el cual dará algo • 
m i s representaciones. 

Kn Buenos Aires surjo también la idea 
entre los artistas allí resálenles, do ob
sequiara! maestro Verdi on su próximo 
dia omnomñslico con una medalla de 
oro. 

i 
Grande ha sido el dolor que haospori-

rnentado nuestra sociedad con la. irrepa
rable perdidadel ya famoso genio musi
cal Enrique Cambroui. 

La empresa do la compañía lírica ita
liana que ha poco funcionaba on el tea
tro de Cibils, paroeo se propone ehance-
lar sus compromisos, incluso las dos fd-
timasfunciones quo adeuda á la orques
ta. Vale mas así, 

Kl limos tuvo lugar cu los salónos de 
la maestra Molió un recibo familiar al 
cual asistieron muchas familias de nues
tra sociedad. 

Kntre las personas que tomoron parto 
hizoso coirto siempre aplaudirla señori
ta Ada Xor/.i, en una inajistral a r i a dol 
«Profeta», la cual fue dicha (ionio solólo 
pueden hacer las personas que como Ada 
están dotadas dol talonto quo poseo. 

Dicha seílorita tuvo quo repetir esa 
misma pieza por habérselo manifestado 
la mayor parto de las personas quo allí 
estaban presentes. 

La maestra Molió acompañó todas las 
piozas al piano do una manera inmejora
ble. 

Bien venido. 
Encuéntrase entre nosotros residente 

de la capital vecina el activo profesor do 
música D. Juan C. Panizza. 

Para uno do los números del mes en • 

trante daremos á nuestros lectores el re
t r a t o del t M i o r dillotanli 1). Constancio 
Bocado quien demostró m a s do una vez 
s u s e \ e e | e n l e s dotes musicales ou l o s 

dilerentss eonrierlps que- ha tomado par-

Kl relralo d e l Sr. Boengo estamos se
guros será recibido p o p los lectores del 
oMonloiiideo Musical» c o n sumoagrado 
p u e s s e lr¡tla do uno d e 1 ( ) S mejores afi
cionados al canto. 

El empresprio Kerrari tiene idea de 
inaugurar la temporada lírica do Color 
c o n I i sublime operado MoyorbocraRo-
herlo el Diablo» por ver u n a de las obras 
donde m a s s e distingue el tenor Stagno. 

P a r t í la noche do mañana se prepara 
un gran concierto enol salón de la playa 
de l o s P o c i t o s . 

Kl maestro Kormentini hará ejecutará 
su orquesta uu brillante repertorio do las 
mejores jaezas. 

Nada do positivo hay sobro si vondrió 
noel tenor Tamagno para la temporada 
de ópera seria (pie Bajneri piensa contro
lar pura trabajar e n el coliseo de Cibils. 

Dol^Ual £V> del corriente mes tendrá 
lugar uu gran concierto on el salón déla 
Sociedad do Socorros Mutuos Italiana, 
dado porol concertista de oboe, Sr.Osea 
l'Yillori. Kn él tomarán parte los profeso-
ros Mussi, Salvini, la orquesta do la-Es
cuela de Arles y Oficios y otras personas 
de suma compotencia. 

Darlos los méritos del Sr. Fáleri> ao 
dudamos conseguirá reunir en osa no
che un gran número do ospcctadofos, 
pues tanto l o y miembros do la sociedad 
«La Lira» como los dol «Casino Italia-, 
no» y otros centros donde siempre el Sr. 
Káleri ha prestado su valioso concurso, 
serán los primeros en concurrir á esa 
agradable fiesta. 

Kn el número próximo nos ocupare
mos con mas detención do esta fiesta 
musical. 

Aun no han sido retirados los tres al
tos de escombros eme frente a l a plazole
t a de nuestro principal toatro Jia '̂ 

Creemos que ia Comisión do'bU. de na
cer desaparecer del parajo citado esos 
escombros quo son por domas muy loo 
adorno. .. * • 



M O N T E V I D E O M U S I C A L 247 

G # » R E S P O N D E N C I A » l t € , I . # g ^ 
La c o m p a f i i a d r a m á t i c a e s p a ñ o l a d e l 

5 r ,Mak» \ ' l i ! i f l i ' i i m r a i l n s u v i a j e á e s t a 

por tenor c o m p r o m i s o l a e m p r e s a d e l 

Plata (B. A . ) . 

SE 
En D i c i e m b r e d e l .">p. p . l i a s i d o e s t i v -

nadacn K o i n a r n u é x i t o m u y l i s o n j e r o 

la nueva ó p e r a d e l m a e s t r o M a n p u - l t i » 

(,D. Giovani d ' A u s t r i a » . 

«I 
Eiicuóalrase en l a c a p i t a l v e c i n a la a i - ¡ 

listadramática Jane I t e r u h a r d t l a c u a l 

formó parto últimamente d e la c o m p a r t í a 

dramática francesa d e l S r . M a s s e u e t . 

Encuéntrase en R o m a el c e l e b r a d o 

crítica italiano F i l i p p n K i l i p p i . « 
Maestros y c r i t i c ó n . 

Poi* ser mucho el m a t e r i a l c o n m í e h o y 

contamos es que no d a m o s á n u e s t r o s 

lectores la conclusión d e e s t e i m p o r t a n t e 

trabajo ol cual e o i u o e s s a l a d o p e r t e n e c e 

latraduccion á n u e s t r o d i s t i n g u i d o c o l a 

borador el p r o f e s o r i ) , L u i s D e s t é l l a l a s 

irá en el numero p r ó x i m o s i n f a l t a . 

tr 
EN EL ÁLBUM DK C . . . I ' \ . . 

Dijo ala Gracia, la Belleza un dia, 
-Si mo prestas tu en 'auto y lu dul/.uir, 
Yeto prometo hacer uu i escultura 
Qucalmismo Brasoiloles houraria. 
Mas no la estatua como el mármol IVio, 
Ycomo el mármol iusensihle y dura. 
Que en olla encenderé la llama pura 
Símbolo del amor y la alegría. 

•TTodo lo que tú hicieres doy por hecho, 
Cariñosa rival; toma y empieza; 
La Gracia dijo, palpitante el perito; 
Be (toros se vistió Naturaleza, 
Nació Carola, y eu abrazo estrecho, 
Fundiéronse la Gracia y la Helleza. 

Manuel del Palacio. 

Baco algunos dina partió para la veci-
nacapital ol empresario de teatros I). An-
M Ferrari. 

Su viajo á esta tuvo por objeto inspec
cionarlos trabajos queso hacen eu írnos
lo principal teatro para el gran baile 

' .«Exelsior» quo debe funcionar eu 61 á 
1 meado Marzo, 

q u e r e m o s a u g u r a r s u i t í c i p a d a i n e n -

l e a l S r . F e r r a r i n u e s t r o j u i c i o a c e r c a d e 

l a s tf.Miiauri.Ms q u e a q u í p u e d a , t e n e r ; p u e s 

s a I H i u n i s l o s e 11 o n u e s g a s t o s c p i o e s o s e s -

p e c t á c u l o s o r i j i n a u , y p o r l o t a n t o d e j a 

m o s h r e s p u e s t a a l t i e m p o . 

L a M a . M í i r í a M o r e l l i n o s h a f a v o r e 

c i d o «-on m i ¡ m p o r t . : « u t e t r a b a j o , a l c u a l lo 

d a r e m o s e n ol n ú m e r o s i g u i e n t e u n s i t i o 

p r e f e r e n t e . 

A g r a d e c é r n o s l o . 

DEPilSITO DE PIANOS, ARMONIUNS 

D K J U L I O M O Ü S Q U K S 

A«vnto i lr h s n í a s a f a m a d o s f a l i v i c a u t e s de Euro-
(Ml >' .X'i»lh!»AlllÍT¡C;l. 

1(1.1' l*U.". 1TI XAINllll - H U Í (iT.AZA JIATRI/") 
l'iiuinH Al.!• M VNKS-PianosNORTE-AMKltICANO.S 

Siiuway tSdiiN, I,. Rómliildr, V. L. Niminnnn, E. 
UuHutikniiis!, ll. lluif'li y Solía, Sdii<:dm¡i.yci,

1 "Manon y 
Ilnmlin, ci:t. —Ai-inuiiiiiniH «le Mas»m y Hamlin, Nor-
tc-Amí-rien. 

S » ' n l i j i i i l nn p a r a c i i u c i c r h i H , t e r t u l i a s y por mea. 
(•(iiti | ii»KtanH y a i l i i n r i o n e * . 
NOTA Garanto tutlu p i a n o que venda ú c o m p u n 

g í -

ALEJANDRO VGUCCIOSl—Profesor de cio-
Un—.IOSF. VGl'C.CIONI, profesor de oiolin, 

/•¿tiitn y solfea—Cámaras núm. 103. 

G l'IOCP 
I-.ISIIH. 

10LI—Mn(!.it.ro do canto—Mi.siunfis mime-

PUMl 'KO Itl(¡NA Ml-Prof, 
mi núm. 177. 

pesor de ciolin; Jaii-

Ci/iS.-V/í BKiNAMl—Profesor de piano y cío-
' lumelltr, 

C AMULO FollMENTlNY-Profesor decontra-

baja; Andes, 351 

J 'mKSrltmKLU • • Compositor de música, 
maestro de piano, canto, armonía y compoti 

don. Calle tlel Reducto núm 62. 

A~T R A .VA'— Profesor de Jlauta; Andes, 3ÜS 
(altos). 

p) ROSSI—Profesor de Jlauta; Eyido, 213. 

A NDOLFO linos.—Profesores de piano yok-
Un; Cuareim, 236. 

GRASSO—Profesor deflauta. Maldonado nú-

^ mero 56. . . 

rr^ TMÜÍ~Vr*>J''*<>t' de. oboCr-lUo Negro núme-

F ra 166. 

F SEGUÍ'-Profesor de plano y canto Ibictty 

ndni.m. 

NlilQUE NA RBONA —Profesor de rpNIUQUENA RBOi\ 
—' (.'armen núm, 70. 

J UAN HALLE—Profesor de flauta; Canelones 
número VI. 

Q A SELLA LA—Profesor de oiolin Maldonado 

S ANTIAGO DASSO-Profesor de ciolin Ori
llas <ld Pío Plata núm. 131, 

S IXTO HUGO VEN—Profesor de ciolin, Y i nú
mero 233. 

]y|- A ESTIIO E,SP1NELLI- Vasqtws núm. 101. 

A NDRES DE G I O V A N E L I J T — P r o f e s o r de iclio-
• r * - mas francos, español, pintura y músiea. Colo
nia, Ül (altus) 

^ RANCISCA C, de CASTÉELA-Profesora d 
piano y solfeo; Miní núm, 9. 

D OSA LIA B. DE LE CUN—Profesora de pia-
-*-*- / to Puysandú núm. 349. 

J INA L. DE G H I E Z A - P r o f c s o r a de piano y 
- 1 — ' ' s o l f c o — E g í d ü S S a . 

V [OTORÍA M. DE LIARD—Prorcsorn de piano 
y canto. Calle Yaro, 72u. 

M ARIA TMÜERT—Profesora de piano»—Soria-
no 118. 

TV/TARI A LUISA PAUOZZI - ProfcBora de pini 
¿•V-L P i s r l r o H nAin.-l30. 

CARLOS. GARCÍA—Profesor de gui tar ra—Con-
vención níiin. 222. 

BI ANCO.—Profesor de basso— Mercedes núme
ro 1 0 1 . 

¡* /'' ULQUE T—Guitarrería Espaiio la y fábrica 
^de instrumentos; Hincón núm. 286. 

r^*BE II EllENS—Almacén de Música y Librería 
Sarandi núm. 224. 

ENGELBRECHT & KOCII-Almacén de pia
nos; 25 de Mayo, 319. ,. 

V ICENTE MARTÍNEZ—Profesor de música 
Se encanja de toda clase de composturas, en 

particular de acordeones y armoniuns;Soriano 37. 

E FAGET AJlnadar y compositor de pianos, 
'Convención núm. 216. 

AUGUSTO BOLL -Afinador y compositor do 
pianos. I o de Maye niim. 18. 

MATNI. Almacén de música, depósito do inst ru
mentos. Se hace cualquier compostura en este 

ramo. Callo 25 de Mayo núm. 284. 

D PONS—Almacén de música y mercería 
Juncal número 135, . 

M IRA OLÍA ^Maestro compositor; Yaro núm* • 
ro 58. So ocupa de hacer reduciones para 

ortjucs/a, banda ypiuno forte. 

J MAZUCHI—ProJ'esor de oiolonhcllo y pian-
Rec.onfjuista núm. 223. -

AFLORIT—Instituto Musical. Juncal número 
235. 

J " COPE TTI—Profesor de piano y•copofone Eji
do núm. 152. 

S I NT ES—Profesor do piano; Quoguay nume
ra 323. 

C REMONESi— Profesor de oiolin, Corro nú 
mero 83, altos. 

A" MADEO NÁRBONA— Profesor de corno; 
Ciudadolfi núm. 235, 
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3 9 1 A V I S O 
T15 ULA—almacén de músicx 1$ de Julio nú-
•*—*m<>ro 23. 

Camisa*, p a r a g u a s , ImxInn i iH , o a m i s o t a x , uinliaHy 
c o r b a t n x . E n e s t a n a s a HU eni ' i i imtrun t o d a clji«i'dr. 
m i v e d a d e H . Vur para creer . 

241 - H A 11A NI) I - 21 1 

T E O N A R D O F C H E V A R W TA— Profesor de p i a n o 
J — 1 J u n c a l 122. 

Camisa*, p a r a g u a s , ImxInn i iH , o a m i s o t a x , uinliaHy 
c o r b a t n x . E n e s t a n a s a HU eni ' i i imtrun t o d a clji«i'dr. 
m i v e d a d e H . Vur para creer . 

241 - H A 11A NI) I - 21 1 

r**ARLOS 0 7 " / * - - Depósito de Piano.-* y t.rmo 
niwis; calle Sarandi núm 21L Camisa*, p a r a g u a s , ImxInn i iH , o a m i s o t a x , uinliaHy 

c o r b a t n x . E n e s t a n a s a HU eni ' i i imtrun t o d a clji«i'dr. 
m i v e d a d e H . Vur para creer . 

241 - H A 11A NI) I - 21 1 

A / T A B T Í N S I E R R A — R e m a t a d o r p ú b l i c o , t a s a d o r 
y so e n c a r g a do d i v i s i ó n y ]>artioiun de t e s t a 

menta r í a . Arupcy, n ú m . 8.17. 

Camisa*, p a r a g u a s , ImxInn i iH , o a m i s o t a x , uinliaHy 
c o r b a t n x . E n e s t a n a s a HU eni ' i i imtrun t o d a clji«i'dr. 
m i v e d a d e H . Vur para creer . 

241 - H A 11A NI) I - 21 1 

j OSERAFÍOO - Joyero; CiuJaJele núm, 17o. 

I ) (.) (J T O K 

E. S. CASSANELLO 
n i i<; i > i € o — « i m u A .ü o 

En las enforinudatlt iH do la v i M t n . — u O N S l ' L T A S 
DE l A 2 DE LA T A R D E . 

CAI.Mi HAN JOHK Nl'M. 119 

" T ^ ALCONE—Baratillo " LuSituucion". Tienda 
•** y mercería; Canelones núm. 22 y 24. 

I ) (.) (J T O K 

E. S. CASSANELLO 
n i i<; i > i € o — « i m u A .ü o 

En las enforinudatlt iH do la v i M t n . — u O N S l ' L T A S 
DE l A 2 DE LA T A R D E . 

CAI.Mi HAN JOHK Nl'M. 119 

T D E D R 0 LARRA L D E — S o e n c a r g a de l u s t r a r 
muebles ü d o i n i c i " o ~ Callo Yi 118 ( a ) 

I ) (.) (J T O K 

E. S. CASSANELLO 
n i i<; i > i € o — « i m u A .ü o 

En las enforinudatlt iH do la v i M t n . — u O N S l ' L T A S 
DE l A 2 DE LA T A R D E . 

CAI.Mi HAN JOHK Nl'M. 119 
A R ANTI DO—Lo n isolo Botica, El aceite de¡ 

Bacalao ferro - quasio (fainada de Stramm'' 
y el pino fortijlcanfe del mismo autor, recetado'* 
por tos principales módicos, cura radicalmente 
las debilidades, bronquitis y tos. 

Se recibe en la botica Loeisola Colonia 335 y 
se oende en las principales Boticas y Drogue-
rias á precios muy módicos. 

I ) (.) (J T O K 

E. S. CASSANELLO 
n i i<; i > i € o — « i m u A .ü o 

En las enforinudatlt iH do la v i M t n . — u O N S l ' L T A S 
DE l A 2 DE LA T A R D E . 

CAI.Mi HAN JOHK Nl'M. 119 
A R ANTI DO—Lo n isolo Botica, El aceite de¡ 

Bacalao ferro - quasio (fainada de Stramm'' 
y el pino fortijlcanfe del mismo autor, recetado'* 
por tos principales módicos, cura radicalmente 
las debilidades, bronquitis y tos. 

Se recibe en la botica Loeisola Colonia 335 y 
se oende en las principales Boticas y Drogue-
rias á precios muy módicos. 

DK MARTÍN GALVKZZ 
Se atinan y BC componen pianos. Precio* «iimu-

mentb m ó d i e o H . 
174 — t'AI/M? 25 DK MAYO — 174 n P a l l o r do dorador, do Ju l io Provotoul—Callo de 

A San José 79 

DK MARTÍN GALVKZZ 
Se atinan y BC componen pianos. Precio* «iimu-

mentb m ó d i e o H . 
174 — t'AI/M? 25 DK MAYO — 174 n P a l l o r do dorador, do Ju l io Provotoul—Callo de 

A San José 79 
A U P E T I T P A R Í S 

C A. SI X O M N O V I'J <> «V «> I'J M 

Cámara» 145 

TD ELOJERIA M1LANESA, de Hilario Them 

^^•oenet; Colonia núm. 131 esquina Arap-y; á 
precios módicos. 

A U P E T I T P A R Í S 

C A. SI X O M N O V I'J <> «V «> I'J M 

Cámara» 145 

A L MEDICO DE LAS NA VAJAS-Se afila á 
•**-oapor toda clase de útiles pertenecientes al 
ramo y especialmente instrumentos de cirufia 
con perfección. En este establecimiento hay un 
yran surtido de tijeras, cuchillos, nao ajas etc. 
de los mas renombrados fabricantes da Europa, 
como sor: JultaPiau.lt, Solinyen. Sodyers y Sue
cas. 

Precios módicos, trabajo garantido. Soriano 
núm. 3. — Pedro Barrera, 

LEANDRO PINAZO 
CORREDOR, R E M A T A D O R Y C O M I S I O N I S T A 

Rueños Aires, 201 

A L MEDICO DE LAS NA VAJAS-Se afila á 
•**-oapor toda clase de útiles pertenecientes al 
ramo y especialmente instrumentos de cirufia 
con perfección. En este establecimiento hay un 
yran surtido de tijeras, cuchillos, nao ajas etc. 
de los mas renombrados fabricantes da Europa, 
como sor: JultaPiau.lt, Solinyen. Sodyers y Sue
cas. 

Precios módicos, trabajo garantido. Soriano 
núm. 3. — Pedro Barrera, 

o i f l i v r t j a i i i 

S A S T R E R Í A , F L O R I D A 157 a. 

A NTONIO MESANO—So cucaran do hacer plan-
A t a s artificiales, ramos p a r a iglesia, camellas y 
oda clase do trabajos. Callo Uruguay , 591 . 

o i f l i v r t j a i i i 

S A S T R E R Í A , F L O R I D A 157 a. 

A NTONIO MESANO—So cucaran do hacer plan-
A t a s artificiales, ramos p a r a iglesia, camellas y 
oda clase do trabajos. Callo Uruguay , 591 . Bazar Doméstico 

KSl'KCIAMDAD BN ARTÍCULOS PAUA P.VMII.IA 

H A T E R Í A D E C O C I N A 

P O R C E L A N A S Y C R I S T A L E S " 

A R T Í C U L O S D E C I I R L H T O F L E 

A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O S 

Callo T r e i n t a y T r o s N ü 154 y 156 

MAI0ON. QVBÍVt—Única casa en Montevideo. Ex
clusiva en su ramo. Especialidades nn gorra» y 
sombreros, recibidas da las mas afamadas mo
distas de Paris. Las familia» de buen tono no de
ben olcidar da hacer una visita á este importan
te establecimiento) que so recomienda por la ele
gancia en sus coiUecciones, Calle Cámaras, 151, 
antro Sarandi y Buenos Aires, 

Bazar Doméstico 
KSl'KCIAMDAD BN ARTÍCULOS PAUA P.VMII.IA 

H A T E R Í A D E C O C I N A 

P O R C E L A N A S Y C R I S T A L E S " 

A R T Í C U L O S D E C I I R L H T O F L E 

A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O S 

Callo T r e i n t a y T r o s N ü 154 y 156 
VIRGINIO GVELFI—Único manufacturero de 

plumas en la República 0,del Uruguay,premia
do en varias Ewposicio/ies, 

Poncd'nuotto toda clase de plumas, trabajos 
inmejorables.—Calle Cámaras, 151 .(entre Saran
di y Buenos Airea. 

Bazar Doméstico 
KSl'KCIAMDAD BN ARTÍCULOS PAUA P.VMII.IA 

H A T E R Í A D E C O C I N A 

P O R C E L A N A S Y C R I S T A L E S " 

A R T Í C U L O S D E C I I R L H T O F L E 

A R T Í C U L O S P A R A R E G A L O S 

Callo T r e i n t a y T r o s N ü 154 y 156 
VIRGINIO GVELFI—Único manufacturero de 

plumas en la República 0,del Uruguay,premia
do en varias Ewposicio/ies, 

Poncd'nuotto toda clase de plumas, trabajos 
inmejorables.—Calle Cámaras, 151 .(entre Saran
di y Buenos Airea. 

GRAN ESTUDIO A L NUEVO SISTEMA 
F O T O G R A F Í A 

!BIVCriVHJI-< Y O t t 

107—SAN JOSB—107 

V H a r» A. i i A . CJ n r«j ic i \ 

Trabajos do pr imor 6 r l o n y ga ran t idos a p rodos 
mas acomodados quo ou r ' n g u n a o t r a pa r to . 

Brunel y C* 

Ba^zar especial 
CAÍATE CANELONES N° 69 osqnlnn ANDES N° 296 

I t o F e l l * P o t i t o 

Precios sin compotoncia. Sur t ido gonoral do co
mestibles, porcelanas cr i s ta les y ferrefería. 

GRAN ESTUDIO A L NUEVO SISTEMA 
F O T O G R A F Í A 

!BIVCriVHJI-< Y O t t 

107—SAN JOSB—107 

V H a r» A. i i A . CJ n r«j ic i \ 

Trabajos do pr imor 6 r l o n y ga ran t idos a p rodos 
mas acomodados quo ou r ' n g u n a o t r a pa r to . 

Brunel y C* 

L U I S - A S T I Y O 

F A l » r l e « i U « f l « l o p l a n o s 
$rwÁato¡9 m i<t Eosposicion de Buenos Aires 

So componen y afftoan planos ¿.precios imiy múdiao* 

^ m-QAUM t r a t r a n A Y - á o i 

DK 

A . F Í N O C C H I E T T I Y C E B I Z O L A 

CaUe de loa Andes, 309, e s q u i n a Canelones 
Casa e spec i a on ropa b lanca p a r a sonoras P r o 

cíos reducidos. —Teléfono " L a U r u g u a y a ' ^ 0 &Q 7. 

P E L U Q U E R Í A LIBERTAD 
DK 

1 * 1 A . I V O I I I V T A P l i j 

Ni irían ii i¿;> 

Artiruliis p u n í i-punios. Porl'innps ilnl n a„, 

lAKÜHLl l)K~ItAÑ¡)ER¡S 
VIUDA ALPONSI 

l i l l l - K U l I t l t U - l i - i B 
S« liaren Ipiui.lrra» .16 Milán I M HMÍOMIUM», 

ililiirniik piiril Milimiw y lmnntict.es. 1 
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Botica d e José C e r n a d a s 
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TIENDA A LA INGLESA 
DE A. MOLLVARI 

Tclói'cino "La U r u g u a y a " n n m . 993* 
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( 'asi fronte al palacio rio Gobierno 

JAIME MAES0 
U e m n t n d o r y c o r r e d o r p i í l d í o o 

Escr i to r io , Zaba la t88—Teléfono La üriigunij»?0! 
(J25. Cuna par t i cu la r , Uruguay , 242—Toléfonoftl.irt^ 
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